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3   Objetivo 

 
     

 

 

 

O presente documento apresenta, de forma resumida, as atividades desenvolvidas na 

Fundação Agência da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê (FABHAT) no ano de 2018, em 

consonância com o Plano de Trabalho apresentado e aprovado na reunião do 

Conselho Deliberativo da FABHAT (68ª Reunião Ordinária, realizada em 24/10/2017) 

e na plenária do CBH-AT (5ª Reunião Extraordinária, realizada em 14/12/2017), bem 

como atender aos incisos II, artigo 16, e III, artigo 23, do Estatuto da FABHAT. 

O acompanhamento das atividades pelos conselhos Deliberativo e Fiscal ao 

analisarem os Relatórios de Diretoria garantem um trabalho ético e transparente. 
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1. Ações Planejadas 

O presente Relatório de Atividades foi elaborado com base no Plano de Trabalho, 

Premissas e Propostas Orçamentárias 2018 da FABHAT, apresentados Conselho 

Deliberativo e Plenária do CBH-AT.   

Considerando o planejamento de 2018, buscou-se medir os resultados e verificar a 

efetividade das ações prioritárias descritas nas vertentes “Atribuições Instituicionais’ e 

“Gestão Integrada FABHAT/CBH-AT”. 

Na vertente Atribuições Institucionais foram delineados 5 (cinco) objetivos gerais e 23 

(vinte e três) ações. Na vertente Gestão Integrada FABHAT/CBH-AT foram 2 (dois) 

objetivos gerais e 12 (doze) ações. 

Passaremos a analisar a eficiência e eficácia dos 5 (cinco) objetivos gerais da vertente 

Atribuições Institucionais: 

1.1 Atribuições Institucionais 

1.1.1 Apoio à Secretaria Executiva 

Neste objetivo foram elencadas 2 (duas) ações prioritárias:  

Ação 1: Fornecer informações técnicas e administrativas dos empreendimentos 

indicados pelo Comitê. 

Situação: Não iniciada. 

Ação 2: Realizar ações básicas de comunicação social, que serão objeto de atividade 

contínua e realizadas em conformidade com o Plano de Comunicação e Mobilização 

social, a ser discutido e elaborado no âmbito do comitê. 

Situação: Não iniciada. 

As duas ações foram realocadas para 2019 e está sendo objeto de análise e estudos de 

viabilização, planejamento e estratégia de execução. A dificuldade é ampliar o processo 

de articulação com outro atores do SIGRH (Sistema Integrado de Gerenciamento dos 

Recursos Hídricos) no caso da ação 1 e a necessidade de identificar as linguagens 

adequadas para abordar os diversos públicos alvos. 

1.1.2 Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos 

Neste objetivo foram elencadas 8 (oito) ações prioritárias: 
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Ação 3: Desenvolver, facilitar e implementar o planejamento de recursos hídricos da 

bacia e demais planos e projetos que, de forma direta ou indireta, possam interferir no 

gerenciamento. 

Situação: Concluído.  

A conclusão se deu com a publicação do “Resumo Executivo do Plano da Bacia 

Hidrográfica do Alto Tietê”. O Plano é resultado do intenso trabalho e envolvimento de 

todos os atores do CBH-AT. Os documentos e pactuação dos compromissos visando à 

execução das ações se deu através das oficinas temáticas. Destaque ao Grupo de 

Trabalho, especialmente constituído para este fim. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ação 4: Promover e facilitar a articulação entre os atores componentes do SIGRH e 

entre os componentes que atuam nos planejamentos setoriais, regionais e da macro 

metrópole, com o objetivo de efetivar a gestão integrada dos recursos hídricos. 

Situação: Em andamento. 

Essa é uma ação constante. Para o ano de 2018 pode-se dizer que as metas foram 

alcançadas. O objetivo desta ação é buscar apoio dos tomadores de decisão na esfera 

de governo e outras instâncias bem como melhorar o diálogo entre os atores. 

Ação 5: Assegurar a eleboração e entrega do Relatório de Situação dos Recursos 

Hídricos, integrado ao Plano de Bacia, incluindo o Plano de Ação e Programa de 

investimento com horizonte quadrienal nos prazos previstos. 

Situação: Concluído.  

Apresentado e aprovado na 7ª Reunião Plenária do CBH-AT de 2018, realizada em 

28/06/2018. 
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Ação 6: Acompanhar os empreendimentos indicados pelo CBH-AT. 

Situação: Em andamento.  

O objetivo é acompanhar e otimizar os empreendimentos indicados e agir junto aos 

tomadores e CBH-AT. 

 

Ação 7: Acompanhar os contratos FEHIDRO nos quais a FABHAT é tomadora, a saber: 

Delimitação de Áreas de Restrição e controle da captação e uso das Águas 

Subterrâneas da Bacia Hidrográfica do Rio Baquirivu-Guaçu e porção sedimentar do 

entorno leste, municípios de Guarulhos e Arujá – Valor do contrato FEHIDRO: R$ 

1.500.000,00. 

Situação: Concluído. 

Plano da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê (UGRHI 6) – Valor do contrato FEHIDRO: R$ 

3.299.300,00. 

Situação: Concluído. 

 

Ação 8: Estabelecer rotina de fluxo, manutenção e acompanhamento no sistema de 

cadastro de usuários de recursos hídricos, para inclusão e exclusão de dados, bem 

como a emissão de relatórios da cobrança objetivando identificar as causas da 

inadimplencia e propor ações e metodologias para sua mitigação. 

Situação: Concluído. 

Ação 9: Disciplinar o processo de regularização de débito referente à cobrança: 
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Situação: Concluído. 

Após a identificação dos inadimplentes realizou-se varredura no cadastro objetivando 

validar o status de inadimplência e seguir os ritos contidos na Deliberação COFEHIDRO 

nº 191, de 05 de março de 2018, e Portaria FABHAT nº 03/2018, de 01 de agosto de 

2018.  

Ação 10: Assegurar apoio aos trabalhos de Fiscalização, Cadastramento, 

Licenciamento e Regularização dos usos de recursos hídricos, através da revisão do 

Termo de Cooperação entre a FABHAT/DAEE/CETESB. 

Situação: Concluído. 

 

1.1.3. Reestruturação da FABHAT 

Neste objetivo foram elencadas 3 (três) ações prioritárias:  

Ação 11: Elaborar e aprovar o planejamento estratégico da FABHAT visando simplificar 

e dar efícácia à Agência, para que ela possa desempenhar satisfatóriamente sua missão 

e sobreviver às pressões e às mudanças através da competência, prestígio e 

flexibilização. 

Situação: Em andamento.  

Previsão de conclusão ainda em 2019. 

Ação 12: Elaborar e aprovar uma estrutura que atenda as necessidades da FABHAT, 

sem comprometer a saúde financeira da Agência, através da readequação do seu 

quadro de colaboradores frente as necessidades atuais. 

Situação: Em andamento. 

Previsão de conclusão em  2019.   

Ação 13: Promover capacitação continuada de seu pessoal e outros atores que, direta 

ou indiretamente, compartilham a responsabilidade do gerenciamento na bacia. 

Situação: Concluído.  

Apoiar e fomentar a busca cosntante do conhecimento.  

 

1.1.4. Sistema de Informações Estratégicas 

Neste objetivo foram elencadas 7 (sete) ações prioritárias:  

Ação 14: Implementar site FABHAT e CBH-AT com o objetivo de permitir 

atualização/publicação de conteúdo; portal da transparência e hotsite de 
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esclarecimentos de dúvidas para a sociedade em geral e interface com dados de 

interesse para a gestão. 

Situação: Não iniciado. 

Ação 15: Implementar, gerenciar e acompanhar o desenvolvimento de um Sistema de 

Suporte à Decisão que fornecerá subsídio para a resolução de conflitos e auxiliará a 

gestão integrada na Bacia. 

Situação: Em andamento.  

Entendimento das metodologias e leis específicas das APRMs da RMSP necessárias à 

implementação do SGI, bem como a identificação dos principais usuários e infraestrutura 

existente. Elaboração de procedimentos para contratação, acompanhamento e 

implementação. Ressalta-se que já houve avaliação dos sistemas existentes nas Bacias 

PCJ e AGEVAP. 

Ação 16:  Implementar, gerenciar e acompanhar o desenvolvimento de um Sistema de 

Orientação e Recomendação, aos usuários de água subterrânea, considerando o 

trabalho: Mapeamento de áreas com potenciais riscos de contaminação das águas 

subterrâneas da UGRHI-06 e suas regiões de recarga. 

Situação: Não iniciado. 

Apresentação do empreendimento para o CBH-AT e elaboração do Sistema. Ressalta-

se que o sistema proposto será parte do SGI. 

Ação 17:  Alimentar, continuamente, os dados dentro de um ciclo contínuo anual do SGI. 

Situação: Não iniciado.  

Depende da implantação do SGI. 

Ação 18:  Articular e intermediar as relações com os órgãos gestores ou outras 

entidades que geram ou possuam dados de interesse para a gestão.  

Situação: Em andamento.  

Ação 19: Melhoria do Sistema de Cobrança com a inserção de novos campos, filtros, 

relatórios, controle de pagamento etc. 

Situação: Em andamento.  

Iniciou-se dialogo com os CBHs e a contratação da melhoria no sistema. Breve resumo 

é apresentado no item 2.6. 

Ação 20: Atualizar o Cadastro da Cobrança. 

Situação: Concluído. 
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1.1.5 Gestão Financeira 

Neste objetivo foram elencadas 3 (três) ações prioritárias:  

Ação 21: Controlar e intensificar as ações para redução da inadimplência dos usuários 

de recursos hídricos.  

Situação: Concluído. 

Ação 22: Gerir, acompanhar e controlar processos de aquisição de bens e serviços, 

prestação de contas e suporte administrativo. 

Situação: Concluído. 

Ação 23: Promover capacitação continuada do corpo técnico/administrativo da 

FABHAT. 

Situação: Concluído. 

1.1.6 Conclusão 

Das 23 (vinte e três) ações propostas na vertente Atribuições Institucionais da FABHAT, 

tem-se: 11 concluídas (47,8%); 7 em andamento (30,4%) e 5 não iniciadas (21,8%). 

Das 11 ações concluídas, 10 (dez) por serem ações que requerem desdobramentos e 

ou continuidade serão consideradas no planejamento de 2019. 

Passaremos a analisar a eficiência e eficácia dos 2 (dois) objetivos gerais planejados da 

vertente Gestão Integrada FABHAT/CBH-AT: 

1.2 Gestão Integrada FABHAT/CBH-AT 

1.2.1 Apoio à Secretaria Executiva e às atividades do Comitê 

Neste objetivo foram elencadas 9 (nove) ações prioritárias: 

Ação 1: Aperfeiçoar rotina de fluxo de documentos e organizar a tramitação, 

objetivando a melhoria na comunicação da Secretaria Executiva do CBH-AT 

Situação: Concluído. 

Ação 2: Planejar, organizar, executar e acompanhar a logistica e infraestrutura de 

reuniões e eventos demandados pelo CBH-AT. 

Situação: Concluído. 

Ação 3: Gerenciamento de informações técnicas e administrativas no âmbito do CBH-

AT: 
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Situação: Concluído. 

Ação 4: Acompanhar todas as atividades do Comitê, principalmente nas Câmaras 

Técnicas, Grupos de Trabalho e Subcomitês. 

Situação: Concluído. 

Ação 5: Articular com os Municípios, órgãos de Estado e Sociedade Civil com o objetivo 

de melhorar a gestão dos recursos hídricos. 

Situação: Em andamento.  

É necessário melhorar a comunicação e identificar os interlocutores. 

Ação 6: Articular com entidades de fomento à pesquisa e desenvolvimento visando a 

capacitação dos membros do CBH-AT. 

Situação: Concluído. 

Ação 7: Promover  treinamento aos tomadores de recursos do FEHIDRO, visando 

esclarecer todas as fases envolvidas na aprovação de um contrato de financiamento, 

bem como elucidar sobre os termos de referência, quando do pleito. 

Situação: Não iniciado.  

É necessário estabelecer calendário de capacitação e elaborar TRs orientativos. 

Ação 8: Assegurar a obtenção dos resultados definidos nos Planos de Trabalho das 

Câmaras Técnica e Subcomitês, em conformidade com as competências e principios 

estabelecidos em suas Normas Gerais de Funcionamento (Câmaras Técnicas) e 

Regimentos Internos (Subcomitês). 

Situação: Concluído. 

Ação 9: Apoio e acompanhamento das participações dos membros do CBH-AT em 

eventos externos.  

Situação: Concluído. 

 

1.2.2 Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos 

Neste objetivo foram elencadas 3 (três) ações prioritárias: 

Ação 10: Promover, incentivar e identificar potenciais tomadores para seleção de 

empreendimentos de demandas induzida, constantes no Plano da Bacia, com recursos 

financeiros do FEHIDRO. 

Situação: Não iniciado.  
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É necessário promover a correlação entre as ações no PBH e potenciais tomadores do 

recurso. 

Ação 11: Promover a divulgação dos estudos referentes ao uso dos recursos hídricos, 

como por exemplo: “Subsídios para o enquadramento dos corpos d´água na Bacia do 

Alto Tietê”, “Delimitação de Áreas de Restrição e controle da captação e uso das Águas 

Subterrâneas da Bacia Hidrográfica do Rio Baquirivu-Guaçu e porção sedimentar do 

entorno leste, municípios de Guarulhos e Arujá” e “Mapeamento das áreas com 

potenciais riscos de contaminação das águas subterrâneas da UGRHI-06 e suas regiões 

de recarga”: 

Situação: Em andamento.  

Ressalta-se que há desconhecimento dos produtos e não absorção, pelo CBH.  

Ação 12: Apoiar e acompanhar as discussões das Leis de Mananciais que estão 

pendentes para proposição do CBH-AT. 

Situação: Concluído.  

Falta a divulgação e apresentação ao plenário do CBH-AT. 

1.3 Conclusão Geral 

Das 12 (doze) ações propostas na vertente Gestão Integrada FABHAT/CBH-AT, tem-

se: 8 concluídas (66,6%); 2 em andamento (16,7%) e 2 não iniciadas 16,7%). Das 8 

ações concluídas, todas requerem desdobramentos e ou continuidade e serão 

consideradas no planejamento de 2019. 

Diante do exposto e considerando a eficácia do Plano de Trabalho 2018, tem-se: 35 

ações propostas, dessas 19 concluídas (54,3%), 9 em andamento (25,7%) e 7 não 

iniciadas (20%).  

Ressalta-se que, mesmo algumas ações não iniciadas e ou não concluídas, o balanço 

geral de 2018 foi bem positivo. 

 

1.4 Principais resultados 2018 

A seguir, é dado destaque para as principais conquistas alcançadas em 2018: 

 Assinatura dos Termos de Reconhecimento de Obrigações, Parcelamento e 

Outras Avenças: a) SABESP – R$ 26.355.097,03, referente aos anos de 2014, 

2015 e 2016; b) SEMASA – R$ 661.316,49, referente ao ano de 2017; 

 Apoio Institucional, Participação e proferimento de Palestra no I Encontro 

Tecnológico de Tratamento de Esgotos Domésticos em Comunidades Isoladas – 

Unidades Pré-Fabricadas – Realizado pela Câmara Técnica de Saneamento e 
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Saúde em Comunidades Isoladas (CTCI-ABES/SP) e Associação dos 

Engenheiros da SABESP (AESabesp); 

 Participação e proferimento de Palestra na 29ª Feria Nacional de Saneamento e 

Meio Ambiente (FENASAN); 

 Participante efetivo do Projeto Conexão Água do Ministério Público do Estado de 

São Paulo e Ministério Público Federal – Coordenado pela Dra. Sandra Akemi 

Shimada Kishi; 

 Participante efetivo das reuniões bimestrais de Chefes de Jurídicos das 

Fundações, coordenado pela Coordenadoria de Empresas e Fundações da 

Procuradoria Geral do Estado de São Paulo (PGE); 

 Implantação do sistema Intragov para inclusão de usuários inadimplentes na Dívida 

Ativa do Estado; 

 Confecção de Portarias internas; 

 Confecção de Deliberações; 

 Atuação mais consciente e concreta como ente da Administração Pública 

Descentralizada Estadual; 

 Participação efetiva nos eventos realizados pela Escola de Contas Públicas do 

Tribunal de Contas do Estado de São Paulo; 

 Acompanhamento das Sessões das Câmaras da Primeira e Segunda Turma do 

Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, afetas a FABHAT; 

 Aumento de aproximadamente 49%, em relação a 2017, dos usuários que 

enviaram o relatório de volumes medidos para a revisão da cobrança (de 215 

relatórios em 2017, para 320 relatórios em 2018). Esse aumento é justificado 

devido a uma aproximação da Agência com os usuários; 

 Foram analisadas as 460 cobranças retornadas em 2018. Com isso, 105 

cobranças tiveram seus endereços de correspondência corrigidos; 88 foram 

desativados do sistema de cobrança devido a tamponamentos, desativações 

temporárias, entre outros; e 267 cobranças dependem de uma fiscalização por 

parte do DAEE. Dessa forma, objetivou-se a redução do número de usuários que 

não receberão a cobrança nos próximos anos e aumento no grau de confiabilidade 

dos dados do sistema de cobrança (conseguimos reduzir em 10% o número de 

usuários que estavam em duplicidade no sistema). Essa ação permite trabalhar 

com menor margem de erro na projeção orçamentária; 

 Estabelecimento de rotina de cadastro e atualização dos usuários no sistema de 

cobrança; 

 Otimização da planilha de controle de pagamentos da cobrança, facilitando assim, 

o acompanhamento financeiro; 
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 Início da análise de usuários inadimplentes com a cobrança para a inserção dos 

mesmos no CADIN e Dívida Ativa; 

 Reunião conjunta entre PRODESP, DAEE, Coordenadoria de Recursos Hídricos e 

Comitês de Bacia do Estado de São Paulo para a melhoria no sistema de cobrança; 

 Reconhecimento das diferentes atribuições da FABHAT e do Comitê na gestão de 

recursos hídricos; 

 Associação da FABHAT com a ABES, representando assim, a aproximação de 

duas entidades dispostas à melhoria do saneamento na bacia; 

 Aproximação da FABHAT com o DAEE e CETESB estabelecendo uma rotina de 

verificação de documentos relacionados à cobrança; compartilhamento de 

informações entre os órgãos visando a melhoria na gestão de recursos hídricos; e 

a disponibilização de recurso financeiro para fiscalização dos usos na bacia. 

 Cumprimento dos prazos estabelecidos pela Coodernadoria de Recursos Hídricos 

quanto a entrega dos Plano de Bacia (abril de 2018 – 5 oficinas – 373 participantes; 

audiência pública – 53 participantes) e Relatório de Situação; 

 Palestras sobre conceito da cobrança, aplicação do recurso e a possibilidade de 

financiamento FEHIDRO, na modalidade reembolsável; 

 Presença no Fórum Mundial da Água (17 a 23 de março de 2018); 

 Apoio na realização da oficina participativa: Zoneamento Ecológico Econômico – 

ZEE em 02/08/2018 (108 participantes, sendo 40 membros do CBH-AT e suas 

instâncias – 37% dos participantes); 

 Apoio na realização da apresentação, pela SABESP, do Programa Saneamento 

Sustentável e Inclusivo na Região Metropolitana de São Paulo (28 de agosto de 

2018) – 95 pessoas (26 membros do CBH-AT e suas instâncias – 27,4%); 

 Participação no XVI Diálogo Interbacias de Educação Ambiental em Recursos 

Hídricos 2018; 

 Apoio na realização do curso de Capacitação do DATAGEO (09 e 10/10/2018) com 

a participação de 56 pessoas (capacidade máxima).  

 

 

 



  Cobrança pelo uso da água 
    

14 

2. Cobrança pelo uso da água 

2.1 Revisão da cobrança de 2017 dos usuários industriais e urbanos privados 

O artigo 13 do Decreto 50.667/2006 estabelece que, a critério do usuário, para fins de 

cálculo da cobrança, os volumes a serem utilizados poderão ser aqueles por ele 

diretamente medidos. O usuário deverá informar ao responsável pela cobrança, até 

data a ser definida por este, a previsão dos volumes de água para o exercício vigente, 

bem como os volumes efetivamente medidos no ano anterior. 

Cabe ressaltar que os usuários não têm amplo conhecimento sobre a legislação da 

cobrança pelo uso da água, em especial, os de abastecimento privado. Desde o início 

da cobrança em 2014, menos de 1% dos usuários enviavam anualmente à FABHAT 

os volumes medidos. Esta pequena parcela de usuários é de abastecimento público 

e usuários industriais. 

Diante do cenário exposto, a atual Diretoria decidiu dar conhecimento e oportunidade 

a todos usuários de pagarem pelos volumes que realmente utilizam de água, conforme 

estabelece a legislação. Assim, solicitar aos usuários os volumes medidos é um 

procedimento adotado pela FABHAT desde março de 2017. 

Em 14/12/2017 foi enviado uma carta aos usuários estabelecendo o prazo de 

31/01/2018 para envio dos volumes medidos e os dados complementares 

(lançamento em rede pública, fossa etc.) referentes ao ano de 2017 e previsão para 

2018.  

Houve retorno de 320 usuários, o que representa um crescimento de 

aproximadamente 49% com relação ao ano de 2017 (nesse ano, 215 usuários 

enviaram os volumes para a revisão). 

Porém, dos 320 usuários, 77 tiveram sua revisão indeferida, pois não atenderam a 

todos os requisitos apresentados na carta enviada. Com isso, foi realizada a revisão 

de 243 cobranças, gerando um crédito total aos usuários no valor de R$ 120.786,06. 

2.2 Valores cobrados 

Em 2018, a cobrança foi enviada para 2.475 usuários, sendo eles: 

 579 industriais;  

 1890 urbanos privados; 

 6 concessionárias de saneamento. 
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A cobrança dos usuários urbanos privados e industriais é realizada a partir do Sistema 

de Cobrança Pelo Uso dos Recursos Hídricos do Estado de São Paulo. Com estes 

2469 usuários, obteve-se um montante cobrado no valor de R$ 5.386.039,08. 

A cobrança das seis concessionárias de saneamento, a saber: Sabesp, SEMAE Mogi 

das Cruzes, SAAE Guarulhos, SAESA São Caetano do Sul, SEMASA Santo André e 

BRK Ambiental Mauá é realizada fora do sistema. O valor total cobrado do setor de 

saneamento foi de R$ 36.342.492,76. 

Figura 1 – Valor cobrado em 2018 por tipo de usuário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3 Cobranças retornadas 

Das 2475 cobranças enviadas aos usuários, 460 retornaram a FABHAT. Assim, foi 

realizada uma verificação de informações entre os dados que constavam no sistema 

de cobrança e o cadastro de outorgas do Departamento de Águas e Energia Elétrica 

(DAEE).  

A partir dessa verificação, obteve-se que: 

 267 usuários necessitam de fiscalização por parte do DAEE, pois o endereço 

de correspondência que consta no sistema de cobrança é o mesmo do cadastro 

de outorgas. Entre os principais motivos apresentados pelos Correios, 

constam: “usuário desconhecido”, “mudou-se”; “endereço insuficiente” e “não 

existe o número informado”;  

 88 usuários foram desativados do sistema, pois continham usos que já haviam 

sido tamponados ou desativados; 

 105 tiveram seu endereço de correspondência alterado e foram reenviadas aos 

usuários. 
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A figura 2 representa a relação entre as 460 cobranças que retornaram e a situação 

em que as mesmas foram enquadradas. 

Figura 2 - Gráfico das cobranças retornadas 

 

Em uma análise financeira, dos R$ 886 mil de cobranças retornadas, identificamos 

que R$ 473 mil correspondem a boletos enviados para usuários que já estavam com 

seus usos tamponados ou desativados. R$ 143 mil correspondem a cobranças com 

endereço errado, mas, que foram corrigidas e reenviadas. Logo, o valor possível de 

ser recuperado que não depende de uma ação da FABHAT é de R$ 270 mil, que 

depende de fiscalização do DAEE. 

Em uma análise quantitativa, com a verificação das cobranças retornadas, a FABHAT 

conseguiu, mesmo que através de uma ação corretiva, resolver 42% das pendências, 

ficando 58% que está fora do seu campo de atuação. 

Dos 267 empreendimentos que dependem de fiscalização do DAEE, classificamos 

como “Portaria vencida” e “Portaria ativa”. Todos os usuários com Portaria vencida 

foram desativados do sistema de cobrança. 

Quadro 1 – Classificação das cobranças retornadas em 2018 

Situação Qtd. R$ (mil) 

Portaria vencida antes do início da cobrança (2014) 141 113 

Portaria vencida de 2014 a 2017 48 41 

Portaria ativa 78 116 

Total 267 270 
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98%

2%

Com as concessionárias de 
saneamento

Enviaremos uma relação ao DAEE dos empreendimentos que tiveram cobrança 

retornada em 2018 solicitando fiscalização. Somente com o retorno do DAEE 

poderemos sanar as pendências das cobranças retornadas, pois as atividades que 

estavam no âmbito de atuação da FABHAT já foram realizadas. 

Ao compararmos o valor das cobranças retornadas, ou seja, R$ 886 mil, com o valor 

total cobrado de R$ 41,7 milhões, temos apenas 2%. Porém, ao compararmos com o 

valor cobrado apenas pelo sistema se cobrança, ou seja, R$ 5,4 milhões, temos um 

número significativo de 16%, como observado na figura 3.  

Figura 3 – Representatividade financeira das cobranças retornadas 

     

   

 

  

 

  

 

Ressalta-se que o envio das cobranças inclui custos operacionais, valor homem/hora, 

despesas com correios, emissão, manutenção, baixa e reenvio dos boletos. É possível 

estimar que as 460 cobranças retornadas custaram à FABHAT, no mínimo, R$ 48 mil, 

conforme detalhamento do quadro 2.  

Quadro 2 – Custo das cobranças retornadas em 2018 

Emissão do boleto  R$ 3,79  

Manutenção (2 meses)  R$ 6,62  

Baixa  R$ 2,90  

Correios  R$ 13,00  

Estimativa de custo total para 1 boleto R$ 26,31  

Estimativa de custo para 1 usuário* R$ 106,17  

Estimativa de custo para as 460 cobranças retornadas  R$ 48.838,20  

*Adotou-se uma média de 7 boletos por usuário 
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2.4 Arrecadação  

Figura 4 – Arrecadação em 2018 

 

Na figura acima pode-se identificar o perfil dos usuários no âmbito do Alto Tietê. É 

importante destacar que dentre as concessionárias de saneamento, incluindo os 

acordos de anos anteriores, a SABESP responde por 87% do valor arrecadado. 

2.5 Usuários inadimplentes – Inserção no CADIN e Dívida Ativa 

Devido a recomendação do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, a FABHAT 

iniciou o procedimento de identificação dos usuários inadimplentes com a cobrança 

pela utilização dos recursos hídricos para a inserção no CADIN e, se necessário, na 

Dívida Ativa do Estado. 

A seguir é apresentado o estado da arte deste quesito. 

Figura 5 – Evolução número de inadimplentes 

 

 

 

 

 

 

Tipo de Usuário
Valor Arrecadado 

(milhões)
Concessionárias de 

Saneamento
40R$                      

Abastecimento Privado 2R$                        

Industrial 2R$                        

Acordos 

Concessionárias
3R$                        

TOTAL 46,70R$                

Concessionárias de 
Saneamento

86%

Abastecimento 
Privado 

3%
Industrial

5%

Acordos 
Concessionárias

6%

Arrecadado em 2018
R$ 46.886.019,05
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Figura 6 – Débitos referentes aos usuários 

Nota: Apesar do número de usuários inadimplentes ter aumentado 65% de 2016 para 2017, o valor total diminuiu 
em torno de R$ 20 mil, que pode ser justificado por 2016 ser ano bissexto.  

Na Figura 5 é possível observar que entre 2014 e 2016 houve um crescimento médio 

de 21% no número de inadimplentes, que pode ser justificado pelo aumento do 

número de usuários no sistema de cobrança a cada ano. 

Já em 2017, um aumento de 65% em relação a 2016, justificado pela cobrança dos 

usuários com valor menor que R$ 100,00, que até 2016, nunca haviam sido cobrados 

devido a um erro do sistema de cobrança, identificado pela área técnica da FABHAT 

em 2017 e solicitado à Prodesp a correção. 

Desde 2017, com base no cadastro de outorgas do DAEE, a FABHAT tem trabalhado 

incisivamente na atualização dos dados constantes no sistema de cobrança, como: (i) 

outorgas ativas; (ii) verificação de endereço; (iii) duplicidades; (iv) cobranças 

retornadas, dentre outros, tendo em vista que o sistema atual de cobrança é limitado 

e não permite verificações automáticas, além do início das tratativas necessárias para 

inserção dos usuários no CADIN e Dívida Ativa. 

Somente em 2018 iniciou-se a verificação dos usuários realmente inadimplentes. 

Ressalta-se que o quadro de funcionários atual da FABHAT é enxuto, que temos 

aproximadamente 2.600 usuários cobráveis e que os controles de pagamento ainda 

são manuais, o que demanda um vasto tempo para verificação e atualização. 

O trabalho para 2019 é buscar a recuperação dos valores dos inadimplentes com 

portaria ativa, que até 10 de janeiro de 2019, somavam, aproximadamente, R$ 2,2 

milhões.  
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2.6 Proposta de aperfeiçoamento do Sistema de Cobrança 

Como abordado anteriormente, detectou-se que o atual sistema de cobrança pelo uso 

dos recursos hídricos do DAEE, desenvolvido pela Prodesp, e utilizado pela FABHAT 

bem como por diversos Comitês, apesar de adequado para nossas necessidades, 

necessita de ajustes para atender as demandas gerenciais.  

A tomada de decisão, pela FABHAT, em manter o sistema desenvolvido pela Prodesp, 

ao invés de contratar um novo sistema, baseou-se: 

 Conhecimento de outros sistemas de cobrança (PCJ e SMT); 

 Conhecimento de Sistemas de Informações Georreferenciadas (AGEVAP e 

PCJ); 

 Reuniões com os usuários do sistema de outros CBHs; 

 As melhorias no sistema beneficiarão não só o Alto Tietê, mas sim todo o 

Estado de São Paulo. 

Em 04 de outubro de 2018 foi realizada reunião conjunta entre CBHs, Agências, DAEE, 

Coordenadoria de Recursos Hídricos e Prodesp objetivando propor ajustes ao Sistema 

de Cobrança de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo do DAEE 

(www.cobrancaagua.daee.sp.gov.br), que efetua os cálculos e emite os boletos da 

cobrança, o qual entendemos ser limitado em determinadas funções e necessita de 

ajustes. Por ser um sistema único, as alterações realizadas para um determinado 

Comitê afetam os demais. Diante do exposto, a FABHAT se propôs a apresentar e 

ouvir sugestões de melhorias, de quem usa o sistema, que deverão ser 

implementadas em um contrato FABHAT/PRODESP, com anuência do DAEE. 

A seguir, destaques da apresentação da FABHAT na reunião:   

a) Apresentação do fluxo para geração dos boletos aos usuários: 

http://www.cobrancaagua.daee.sp.gov.br/
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b) Principais dificuldades da FABHAT durante o processo de cobrança: 

• Inconsistência no cadastro de outorgas; 

• Dificuldade em verificar se o uso já existe no sistema; 

• Identificar se o uso pertence a bacia do Alto Tietê; 

• Cadastro manual de usuários no sistema; 

• Sistema não possuía um histórico para salvar os dados alterados; 

• A partir do segundo semestre de 2018, o sistema só aceita coordenadas 

geográficas; 

• Nas coordenadas geográficas, o sistema possui três casas decimais no 

campo dos segundos. Já na planilha do FCHE, as coordenadas não 

possuem casas decimais. 

• Dificuldade no envelopamento das cobranças; 

• Devido à demora de entrega pelos Correios, o usuário recebia a cobrança 

em uma data muito próxima do vencimento; 

• Desativações de usos, acarretando em um recálculo da cobrança; 

• Duplicação de cobranças menores que o valor mínimo (R$100,00); 

• O sistema não salvar os valores menores do que R$100,00 para que, no 

ano seguinte, esse valor seja somado com o valor do ano vigente; 

• Desconhecimento dos usuários sobre a cobrança; 

• Cobrança de novas outorgas; 

• Falta de um campo de pesquisa para os usos já cadastrados; 

• Sistema não emite cobrança em uma única parcela; 

• Sistema não acumula os créditos ou débitos para cobranças futuras; 

• Sistema não considera informações de duas outorgas no mesmo ano para 

o cálculo da cobrança; 

• Não salva o valor cobrado, calculado a partir do volume previsto, causando 

assim, uma revisão da cobrança incorreta quando o usuário informa o 

volume efetivamente medido; 

• Sistema não identifica os usos duplicados; 

• Não realiza a cobrança das concessionárias de saneamento. 

 

c) Atendimento ao usuário: 

• Mais de 250 atendimentos telefônicos; 

• Atendimentos diários por e-mail; 

• ≅ 15 reuniões presenciais com usuários (Metrô; concessionárias de 

saneamento; indústrias etc.); 

• Apresentação ao GPMAI sobre os conceitos da cobrança, a aplicação do 

recurso e a possibilidade de financiamento FEHIDRO; 

• 8 reuniões com DAEE para vista de autos
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3. Reuniões dos Colegiados  

3.1 Reuniões com os Conselhos Deliberativo e Fiscal 

Durante o ano de 2018 ocorreram 06 reuniões do Conselho Deliberativo e 01 reunião 

do Conselho Fiscal, conforme apontado a seguir, onde de forma resumida são 

apresentadas datas e principais destaques destes colegiados. É importante informar 

que todas as atas do Conselho Deliberativo se encontram hospedadas no portal do 

SigRH1 desde 21/02/2018. 

3.2 Reuniões do Conselho Deliberativo da FABHAT: 

 69ª Reunião Extraordinária do Conselho Deliberativo da FABHAT – 

09/01/2018; 

 70ª Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo da FABHAT – 06/02/2018; 

 71ª Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo da FABHAT – 19/04/2018; 

 72ª Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo da FABHAT – 26/10/2018. 

3.3 Reunião do Conselho Fiscal da FABHAT: 

Reunião Extraordinária do Conselho Fiscal – 14/04/2018 – Assuntos para 

Deliberação: Prestação de Contas e Balanço Geral do exercício anterior (2017). 

Relatório de Atividades (Diretoria). Manifestação sobre a Representação junto ao 

Ministério Público do Estado de São Paulo e Secretaria de Governo do Estado de São 

Paulo – Corregedoria Geral da Administração, com objeto de apurar possível 

irregularidade na concorrência 01/2013, que objetivou a contratação de empresa 

especializada para a implantação do Sistema de Comunicação e Informações Gerais 

do Comitê da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê. Manifestação sobre o processo nº 

00011772.989.17-4 do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo que objetivou a 

contratação de Serviços Profissionais Técnicos e Especializados de Assessoria e 

Consultoria com vistas à execução dos estudos necessários para elaborar o Plano da 

Bacia Hidrográfica do Alto Tietê – UGRHI-06. 

71ª Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo da FABHAT, com a participação dos 

Conselheiros Fiscais para confecção de Parecer da análise dos documentos 

(Prestação de Contas e Balanço Geral do exercício anterior (2017), Relatório de 

Atividades (Diretoria), opinando sobre os reflexos dos documentos em referência, bem 

                                                                 
1 http://www.sigrh.sp.gov.br/fabhat/atas 
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como seu encaminhamento para o Conselho Deliberativo para apreciação e 

aprovação. 

3.4  Reuniões CBH-AT 

As rotinas referentes ao CBH-AT estão preconizadas no artigo 5º do Estatuto da 

FABHAT e plenamente alinhado com o Plano de Trabalho desta Diretoria. 

Essas ações, no total de 45 (quarenta e cinco), compreenderam: 

 Reuniões Plenárias do CBH-AT; 

 Reuniões das Câmaras Técnicas; 

 Reuniões dos Grupos de Trabalho; 

 Reuniões dos Subcomitês. 

Figura 7 – Apoio às atividades do CBH-AT 

 

É importante destacar que as pautas das reuniões que ocorrem no âmbito das 

Câmaras Técnicas, Grupos de Trabalho e Subcomitês são levadas aos 

representantes do CBH-AT, para que os mesmos possam ter ciência, discutir e 

deliberarem sobre os temas. As principais matérias, que permearam as discussões 

do Plenário2 foram:  

 Relatório de Situação da UGRHI-6 2018, ano base 2017; 

                                                                 
2 As deliberações podem ser acessadas em: http://www.sigrh.sp.gov.br/cbhat/deliberacoes 
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4
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6
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11%
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http://www.sigrh.sp.gov.br/cbhat/deliberacoes
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 Aprovação de Pareceres Técnicos de 5 empreendimentos de impacto nos 

recursos hídricos da bacia; 

 Indicação de empreendimentos FEHIDRO 2018; 

 Plano da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê; 

 Aprovação de notas técnicas sobre as condicionantes da Resolução Conjunta 

ANA/DAEE nº 926/2017. 

Merece comentário a aprovação do Plano da Bacia do Alto Tietê. Foi um processo 

extremamente rico e foi construído com a participação e apoio dos membros da CTPA 

e coordenadores das demais câmaras técnicas, além da apresentação de oficinas de 

temas críticos: 

 Sócio Economia e Uso e Ocupação do Solo;  

 Qualidade da Água,  

 Esgotamento Sanitário e Resíduos Sólidos;  

 Balanço Hídrico e Mudanças Climáticas;  

 Demandas x Disponibilidade Hídrica e Gestão de Recursos Hídricos.   

O documento trouxe, como principal contribuição, um entendimento mais objetivo e 

amplo da Bacia do Alto Tietê. 



  Capacitação e Eventos 
    

25 

4. Capacitação do corpo técnico e administrativo da FABHAT e do CBH-AT 

Esta ação proporciona que os colaboradores da FABHAT e CBH-AT possam 

aprimorar e agregar conhecimento ao trabalho realizado e troca de experiências com 

outros entes e atores, bem como melhoria nos processos e entregas de produtos.   

Ana Sedlacek – Participação em eventos: 1º Encontro de Tratamento de Esgotos 

Domésticos em comunidades isoladas (ABES); XVI Diálogo Inter bacias; 

Apresentação do programa Saneamento Sustentável e Inclusivo na RMSP; ZEE – 

Zoneamento Ecológico Econômico e Fórum de Recursos Hídricos. Curso: Utilização 

do DATAGEO na gestão dos Mananciais – Realizado na Escola Superior da CETESB 

no dia 11 de outubro de 2018 – Evento com duração de 3h30. 

Beatriz Silva Gonçalves Vilera - Evento: Seminário Gestão Agroambiental de Águas, 

promovido pelo Instituto Agronômico (IAC), realizado em 11 de dezembro de 2018, 

em Jundiaí/SP; Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas (ENCOB) - O 

Futuro da Água: Desafios dos Comitês na Terceira Década da Política Nacional de 

Recursos Hídricos, realizado de 20 a 24 de agosto de 2018, em Florianópolis/SC; 

Simpósio Internacional: Escassez hídrica e reuso de água como parte da solução, 

realizado pela ABES, nos dias 12 e 13 de novembro de 2018, em São Paulo/SP; 

Fórum de Recursos Hídricos: legislação vigente e a atuação do CREA-SP no âmbito 

da Fiscalização, realizado em 08 de agosto de 2018, em São Paulo/SP; I Encontro 

Tecnológico de Tratamento de Esgotos Domésticos em Comunidades Isoladas, 

realizado pela ABES em 29 de agosto de 2018, em São Paulo/SP; Oficina do 

Zoneamento Ecológico Econômico (ZEE) realizado em 02/08/2018, em São Paulo/SP. 

Hélio César Suleiman - Curso: Ética e Compliance – Universidade Federal de São 

Carlos e IBDEE – 32 horas – 03/03 a 24/03/18. Gestão de Projetos e Desenvolvimento 

– Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID – 29/03 e 29/11/2018 – 30 horas. 

Sala de Situação. ANA, Ministério do Meio Ambiente – 4 horas – 01/06 a 22/06/18. XX 

ENCOB – Encontro Nacional de Comitês de Bacia Hidrográfica – 20 horas – 20 a 

24/08/18. Encontro Regional o Brasil que Cuida de Suas Águas – Ministério do Meio 

Ambiente – 12 horas – 08 e 09/11/18. 1º Fórum Regional da Água – CONDEMAT 

18/11/2018. Simpósio Internacional de Escassez Hídrica e Reuso de Água como parte 

da Solução – SSRH – 12 e 13/11/2018. 1º Seminário Sistemas de Energia Solar 

Fotvoltaíca em Prédios Públicos do Estado de São Paulo – BID, Governo do Estado 

de São Paulo Secretaria de Energia e Mineração, Nippon Koei Lac – COBRAPE – 

30/11/2018 – 05 horas. Formação de Gestores Públicos: Desenvolvimento de 

competências e Capacitação para o Mercado de Trabalho – IBGESP - 80 horas – 

18/08 a 08/12/2018. 
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Shirley A. M. Sales R. Emilio – Curso: Lei Anticorrupção e Lei das Estatais – 

Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo - CODEC – 28/02/18. Curso sobre 

Projeto Básico, Projeto Executivo e Termo de Referência – Solução em Gestão 

Pública – 8 horas. Compliance, Lei Anticorrupção e Lei de Responsabilidade das 

Estatais – ESA/OAB – 01/03 a 27/04/18. Intensivo de Licitações e Contratos – IBGESP 

– 16 horas. Formação de Gestores Públicos: Desenvolvimento de Competências e 

Capacitação para o Mercado de Trabalho – IBEGESP – 80 horas – 18/08 a 

08/12/2018. Pregão Presencial e Eletrônico – IBEGESP. 8 horas – 12/12/18. 

Tania de Melo Valente – Ética e Compliance – Universidade Federal de São Carlos 

e IBDEE – 32 horas – 03/03 a 24/03/18. Licitações e Contratos nas Estatais Inovações 

da Lei nº 13.303/16 – Soluções em Gestão Pública – 8 horas – 16/05/18. Dialogo 

Público: Ações Conjuntas da SEFAZ e TCE do Estado se São Paulo para o 

aprimoramento do contol. Secretaria da Fazenda – 5 horas. 22/10/2018.Intensivo de 

Licitações e Contratos – IBGESP – 16 horas – 27 e 28/11/18. Pregão Presencial e 

Eletrônico – IBGESP – 8 horas – 12/12/18. 

Valburg de Sousa Santos Junior – Seminário Gestão Agroambiental de Águas, 

promovido pelo Instituto Agronômico (IAC), em 11 de dezembro de 2018, em 

Jundiaí/SP, com duração de 8 horas; Curso: Utilização do DATAGEO na gestão dos 

Mananciais, realizado na Escola Superior da CETESB em 11 de outubro de 2018, com 

duração de 3h30; Simpósio Internacional: Escassez hídrica e reuso de água como 

parte da solução, realizado pela ABES, em São Paulo, nos dias 12 e 13 de novembro 

de 2018. 

4.1 Apoio aos membros da Sociedade Civil e Estado em eventos de interesse do 

CBH-AT  

A FABHAT contribui com o fortalecimento do sistema de gestão através de apoio 

financeiro para que os representantes dos segmentos Estado e Sociedade Civil 

possam compartilhar e desenvolver recursos adicionais através de conhecimento 

agregado, objetivando o fortalecimento da gestão dos recursos hídricos.  

Dentre os eventos que FABHAT subsidiou destacam-se: 

a) Fórum Mundial da Água e Espaço São Paulo – Brasília/DF (17/03/2018 a 

23/03/2018) 

O Fórum Mundial da Água é o maior evento global sobre o tema água e é organizado 

pelo Conselho Mundial da Água. Tem como missão “promover a conscientização, 

construir compromissos políticos e provocar ações em temas críticos relacionados à 
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água para facilitar a sua conservação, proteção, desenvolvimento, planejamento, 

gestão e uso eficiente, em todas as dimensões, com base na sustentabilidade 

ambiental, para o benefício de toda a vida na terra", contribuindo para o diálogo do 

processo decisório sobre o tema em nível global, visando o uso racional e sustentável 

deste recurso. Por sua abrangência política, técnica e institucional, o Fórum tem como 

uma de suas características principais a participação aberta e democrática de um 

amplo conjunto de atores de diferentes setores, traduzindo-se em um evento de 

grande relevância na agenda internacional. 

O Espaço São Paulo foi o estande do Sistema Integrado de Gerenciamento e 

Recursos Hídricos do Estado de São Paulo (SIGRH) no 8º Fórum Mundial da Água. 

O Espaço visou apresentar as ações e os projetos dos órgãos gestores e dos 

colegiados do sistema paulista, precursor na gestão das águas no Brasil.  

Como uns dos princípios da gestão paulista, de integração e de participação, o Espaço 

promoveu conversas sobre a água, 'Water Talks', que discorreram sobre temas 

relevantes no ponto de vista do Estado de São Paulo.  

b) XX Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas (ENCOB) – 

Florianópolis/SC (20/08/2018 a 24/08/2018)  

O ENCOB é um encontro anual que busca a integração e a troca de experiências 

entre os Comitês, tendo como objetivo principal apresentar, de forma clara, como é 

feita a gestão participativa e compartilhada entre todos os componentes do Sistema 

de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Brasil, visando o fortalecimento dos 

mesmos como parte integrante do SIGRH de forma descentralizada, integrada e 

participativa. 

c) 16º Diálogo Interbacias de Educação Ambiental em Recursos Hídricos – 

Avaré/SP (24/06/2018 a 26/06/2018) 

O objetivo foi dar continuidade ao processo de integração e articulação de programas, 

projetos e ações educativas com os princípios da Política Estadual de Recursos 

Hídricos, na área de atuação dos CBHs. Foram abordados temas articulados na 

perspectiva de fomentar um processo permanente de diálogo sobre a Educação 

Ambiental em Recursos Hídricos. O tema foi: “A resposta está na natureza”.  

O total de investimento em capacitação, incluindo despesas de alimentação, 

passagens, hospedagens, locação de veículos, entre outros, no ano de 2018, foi de 

R$ 48.109,39 (quarenta e oito mil, cento e nove reais e trinta e nove centavos). A 

distribuição e tendência, pode ser visualizada na figura 08. 
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Figura 08 – Tendências das Despesas com Capacitação

TENDÊNCIAS DE DESPESAS (passagens, alimentação, hospedagem, aluguel carro/taxi, combustivel, pedágio, etc), 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Dicas

Despesas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total Tendência %

Alimentação 327,17         
0,00 0,00 947,92 295,33 62,15 456,36 31,80 2.764,08 236,50 0,00 0,00 5.121,31 10,65

Pedágio 89,80           
0,00 2,00 4,00 17,80 22,20 52,80 0,00 47,80 312,00 0,00 0,00 548,40 1,14

Combustível 146,08         
0,00 87,55 10,06 35,32 45,02 79,58 20,01 416,48 466,10 0,00 0,00 1.306,20 2,72

Hospedagem 4.186,75       
0,00 0,00 1.039,75 0,00 0,00 1.113,24 433,65 6.262,74 1.510,00 0,00 0,00 14.546,13 30,24

Taxi 32,50 0,00 0,00 980,17 186,00 0,00 172,00 0,00 2.498,48 0,00 0,00 0,00 3.869,15 8,04

Passagens 1.269,10 3.781,14 0,00 695,80 0,00 797,36 5.157,95 923,52 0,00 0,00 0,00 0,00 12.624,87 26,24

Locação 

veículos 0,00 140,00 0,00 393,81 0,00 320,22 166,82 226,24 226,24 0,00 0,00 0,00 1.473,33 3,06

Passaporte 

(Fórum) 0,00 5.240,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5.240,00 10,89

Cursos 0,00 3.380,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.380,00 7,03

Total 6.051,40 12.541,14 89,55 4.071,51 534,45 1.246,95 7.198,75 1.635,22 12.215,82 2.524,60 0,00 0,00 48.109,39 100,00
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5. Painel Gerencial do Fluxo Financeiro da FABHAT - Demonstrações 

Financeiras dos Recursos de Custeio 

Os recursos de custeio da FABHAT são oriundos da cobrança pelo uso dos recursos 

hídricos na bacia hidrográfica do Alto Tietê (até 10% do valor arrecadado, conforme 

Deliberação do CBH-AT) e da compensação financeira por aproveitamentos hidro 

energéticos e royalties de Itaipu, conforme valores definidos por Deliberação do 

COFEHIDRO. 

Em 2018 o valor total de entrada (regime caixa – período 01/01/2018 a 31/12/2018) 

dos recursos de custeio, referente à cobrança pelo uso dos recursos hídricos foi de 

R$ 4.637.195,03 (quatro milhões, seiscentos e trinta e sete mil, cento e noventa e 

cinco reais e três centavos). Este montante refere-se a cobrança de 2018 

propriamente dita, termos de Reconhecimento de Obrigações, Parcelamentos e 

outras avenças de anos anteriores, recebimentos de parcelas que venceram em 

dezembro de 2017 e foram pagas em janeiro de 2018, juros e multas de parcelas em 

atraso. O gráfico descritivo da decomposição desse valor é mostrado nas figuras de 

11 a 13.  

O valor total de entrada referente a compensação financeira foi de R$ 110.233,50 

(cento e dez mil, duzentos e trinta e três reais e cinquenta centavos), conforme a 

Deliberação COFEHIDRO “AD Referendum”, de 18 de junho de 2018, que “Dispõe 

sobre alteração no Plano de Aplicação para o exercício de 2018 e dá outras 

providências”. 

Considerando ainda os rendimentos financeiros R$ 559.369,53 (quinhentos e 

cinquenta e nove mil, trezentos e sessenta e nove reais e cinquenta e três centavos), 

o total de entrada em 2018 foi de R$ 5.306,798,04 (cinco milhões, trezentos e seis mil, 

setecentos e noventa e oito reais e quatro centavos), o que equivale a uma redução 

de 8,51% em relação ao projetado (R$5.800.462,00 – cinco milhões, oitocentos mil, 

quatrocentos e sessenta e dois reais). As diferenças entre o projetado e o realizado 

pode ser observado na figura 10, que apresenta dados referentes aos valores de 

entrada previstos e efetivamente realizados em 2018. 

A figura 09 apresenta histórico de demonstração financeira (anos 2017 e 2018) entre 

entradas e saídas. Para melhor detalhamento, buscar os relatórios de diretoria 

referente ao ano. A figura 08 é meramente comparativa. 
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Figura 9 – Fluxo de Caixa: Entrada e Saídas (2017 e 2018)
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Figura 10 – Fluxo de Caixa – Entrada (Previsto x Realizado) 
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Figura 11 – Distribuição da receita da cobrança – Vencimento dez/2017 pago em jan/2018 (R$ 491.656,73)
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Figura 12 – Cobrança – Pagos 2018 – (R$ 4.145.538,30) 
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Figura 13 – Cobrança – Total 

 

As figuras 14 a 19 apresentam alguns destaques das despesas realizadas, como: 

despesas com a cobrança, serviços de pessoa física e jurídica, salários, apoio ao 

CBH-AT, dentre outros.  

Os dados foram coletados dos documentos gerenciais de acompanhamento do 

Planejamento Orçamentário da FABHAT para o ano de 2018. 
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Figura 14 – Despesa com pessoal (R$ 949.119,99) 
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Figura 15 – Despesa operacionais (R$ 204.177,45) 
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Figura 16 – Despesas com prestação serviços (R$ 193.425,66) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17 – Secretaria Executiva CBH-AT (R$ 193.464,22) 
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Figura 18 – Custo Operacional Cobrança (R$ 140.111,15) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19 – Material de Consumo e Permanente (R$ 11.661,84) 

 

Outras despesas: 

Passivo Fiscal: R$ 190.714,73 

Custas Processuais/Publicações Jurídicas: R$ 21.757,00 
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Diante do apresentado, o total gasto, no ano de 2018, objetivando o funcionamento 

técnico, administrativo e financeiro da FABHAT foi de R$ 3.934.129,73 (três milhões, 

novecentos e trinta e quatro mil, cento e vinte nove reais e setenta e três centavos), o 

que corresponde à 74,13% do total arrecadado. A folha de pagamento representa 

17,9% da receita e 24,2% da despesa total (quando comparada ao 74,13% do custo 

total da agência). 
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6. Recursos da Cobrança para investimento em 2018 

No ano de 2018 foram indicados com recursos da cobrança 11 empreendimentos, 

totalizando um valor de R$ 38.438.839,13 (trinta e oito milhões, quatrocentos e trinta 

e oito mil, oitocentos e trinta e nove reais e treze centavos). Ressalta-se que o CBH-

AT tinha disponível para investimento R$ 87.049.266,30 (oitenta e sete milhões, 

quarenta e nove mil, duzentos e sessenta e seis reais e trinta centavos), conforme 

apresentado a seguir. Foram utilizados 44,2% dos recursos.  

Quadro 3 – Plano de Aplicação da Cobrança 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

É apresentado o perfil de tomadores, por segmento:  

 1 empreendimento da sociedade civil;  

 4 empreendimentos do estado, sendo 1 empreendimento na modalidade 

reembolsável; 

 6 empreendimentos dos municípios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Descrição Valores (R$)

Saldo Plano de Aplicação 2017 81.311.013,59

Arrecadação 2017 e previsão 2018 80.526.776,95

Rendimentos 2017 e previsão 2018 15.105.239,26

Taxas agentes técnicos e financeiro 2017 e previsão 2018 3.800.983,76

Repasse custeio 2017 e previsão 2018 8.551.168,20

Projetos FEHIDRO 58.941.611,54

Adiantamento de recursos em 2017 18.600.000,00

TOTAL DISPONÍVEL PARA INVESTIMENTO EM 2018 87.049.266,30

RESUMO DO PLANO DE APLICAÇÃO DA COBRANÇA 2018
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Quadro 4 – Empreendimentos FEHIDRO indicados pelo CBH-AT em 2018 com 

recursos da cobrança 

 

 

 

N°
Código de 

empreendimento

Número de 

contrato

Razão Social ou Nome do 

interessado
Nome do empreendimento

Valor 

pleiteado

1 2018-AT_COB-40 -

INSTITUTO DE PESQUISAS 

TECNOLÓGICAS DO ESTADO 

DE SÃO PAULO S.A.

DIRETRIZES PARA APROVEITAMENTO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS DE 

ÁREAS CONTAMINADAS REABILITADAS, PARA USO/OCUPAÇÃO NA 

BACIA DO ALTO TIETÊ COM O ESTABELECIMENTO DE PROCEDIMENTOS 

PARA MONITORAMENTO DA DESCONTAM

2.775.207,57

2 2018-AT_COB-55 287/2018

DEPARTAMENTO DE AGUAS 

E ENERGIA ELETRICA - DAEE 

(SÃO PAULO)

IMPLANTAÇÃO DE NOVOS POSTOS DE MONITORAMENTO HIDROLÓGICO 

INTEGRADO DO DAEE NO CBH-AT - FASE 1
1.880.000,00

3 2018-AT_COB-64 -

INSTITUTO DE PESQUISAS 

TECNOLÓGICAS DO ESTADO 

DE SÃO PAULO S.A.

DESENVOLVIMENTO DE REFERÊNCIAS METROLÓGICAS DE 

CONTAMINANTES NAS ÁGUAS PARA CONSUMO HUMANO DA REGIÃO 

METROPOLITANA DE SÃO PAULO.

2.161.500,00

4 2018-AT_COB-69 -

COMPANHIA DE 

SANEAMENTO BÁSICO DO 

ESTADO DE SÃO PAULO - 

SABESP

EXECUÇÃO DE OBRAS DE COLETORES TRONCO DE ESGOTO DE ESGOTO NO 

MUNICÍPIO DE RIBEIRÃO PIRES PARA EXPORTAÇÃO E TRATAMENTO NA 

ETE ABC.

5.452.370,00

5 2018-AT_COB-57 -

SERVIÇO AUTONOMO DE 

ÁGUA E ESGOTO DE 

GUARULHOS

TROCA DA INFRAESTRUTURA DE DISTRIBUIÇÃO E MEDIÇÃO DE ÁGUA DA 

DMC SANTANA
3.005.382,08

6 2018-AT_COB-62 -

SERVIÇO AUTONOMO DE 

ÁGUA E ESGOTO DE 

GUARULHOS

IMPLANTAÇÃO DAS UNIDADES DE COLETA E AFASTAMENTO DE ESGOTOS 

DA SUB-BACIA 16 (CT16-02) NÚCLEO HABITACIONAL ANITA GARIBALDI 

NO MUNICÍPIO DE GUARULHOS

4.234.275,98

7 2018-AT_COB-66 -

SERVIÇO AUTONOMO DE 

ÁGUA E ESGOTO DE 

GUARULHOS

TROCA DA INFRAESTRUTURA DE DISTRIBUIÇÃO E MEDIÇÃO DE ÁGUA DA 

DMC ZAMATARO
3.540.584,47

8 2018-AT_COB-67 -
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

SALESÓPOLIS

PROGRAMA PRODUTOR DE ÁGUA SALESÓPOLIS - RECUPERAÇÃO E 

CONSERVAÇÃO DE MANANCIAIS ATRAVÉS DA ADEQUAÇÃO AMBIENTAL 

DE PROPRIEDADES RURAIS

5.075.194,85

9 2018-AT_COB-68 -
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

MOGI DAS CRUZES

PROGRAMA MOGI MAIS ÁGUA - RECUPERAÇÃO E CONSERVAÇÃO DE 

MANANCIAIS ATRAVÉS DA ADEQUAÇÃO AMBIENTAL DE PROPRIEDADES 

RURAIS

2.883.445,30

10 2018-AT_COB-70 -
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

SUZANO

SISTEMA DE INFORMAÇÕES DA MICROBACIA HIDROGRÁFICA DO 

RIBEIRÃO BALAINHO E PROMOÇÃO DE BOAS PRÁTICAS AGRÍCOLAS
654.998,60

11 2018-AT_COB-56 285/2018

CONSÓRCIO 

INTERMUNICIPAL GRANDE 

ABC

APRIMORAMENTO, COMPLEM. E AUTOMAT. DO SISTEMA DE 

MONITORAMENTO HIDROL. DAS MICROBACIAS HIDROG. CRÍTICAS NOS 

MUN. DO G. ABC E SUA APLICAÇÃO NA PREVENÇÃO DE DANOS 

CAUSADOS POR ENCHENTES E INUNDAÇÕES

2.775.880,28

12.269.077,57

19.393.881,28

2.775.880,28

34.438.839,13

EMPREENDIMENTOS FEHIDRO INDICADOS PELO CBH-AT EM 2018 COM RRECURSOS DA COBRANÇA

TOTAL  SEGMENTO ESTADO

TOTAL SEGMENTO MUNICÍPIOS

TOTAL SEGMENTO SOCIEDADE CIVIL

TOTAL EMPREENDIMENTOS INDICADOS COM RECURSO DA COBRANÇA EM 2018

ESTADO

MUNICÍPIOS

SOCIEDADE CIVIL
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7. Conclusão 

Foi apresentado o resumo das ações em 2018, que teve como objetivo demonstrar os 

principais esforços realizados no exercício.  Como norte, buscou-se trabalhar de forma 

mais proativa e pragmática para dar respostas mais efetivas no que tange ao 

gerenciamento e preservação dos recursos hídricos sob diferentes aspectos.  

Entre os maiores desafios para 2019 está a recomposição da força de trabalho da 

agência para que ela possa cumprir sua missão e alcançar seu objetivo minimizando 

alguns riscos e fraquezas. 

Por fim, declaramos que as informações aqui prestadas atendem aos requisitos de 

confiabilidade, ciente da responsabilidade de assegurar a integridade do relatório. 

Todos os documentos podem ser obtidos junto à área administrativa e financeira da 

FABHAT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


